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O controle eficiente das des-
pesas fixas e variáveis é um 
dos pilares para garantir 

a sustentabilidade financeira e a 
lucratividade das empresas. No 
Brasil, 90% das pequenas e médias 
empresas (PMEs) enfrentam difi-
culdades nessa gestão, segundo o 
Instituto Locomotiva. De acordo 
com Maria Adélia da Silva, espe-
cialista contábil e societária da 
Contmatic, empresa especializada 
em soluções tecnológicas para 
gestão empresarial e contábil, 
compreender e classificar correta-
mente esses gastos é fundamental 
para embasar decisões estratégi-
cas e manter a saúde financeira 
do negócio.

 
Segundo a especialista, a corre-

ta distinção entre gastos variáveis 
e fixos, aqueles que permanecem 
constantes, como aluguel e salá-
rios, enquanto os variáveis oscilam 
conforme o volume de produção 
ou vendas, é determinante para 
gerar informações gerenciais 
confiáveis. “Uma classificação 
incorreta pode distorcer relatórios 
contábeis e induzir gestores a 
decisões precipitadas, compro-
metendo a eficácia da gestão 
estratégica”, explica.

 
Entre os erros mais comuns 

cometidos pelos empreendedores 
estão: 1) a mistura entre contas 
pessoais e empresariais e 2) a 
classificação inadequada de gas-
tos, o que prejudica o acompanha-
mento real dos custos e dificulta 
a identificação de oportunidades 
de economia. “Quando o controle 
é negligenciado, os demonstrati-
vos contábeis podem apresentar 
lucros ilusórios ou resultados 
inferiores aos reais, levando a 
decisões equivocadas e a prejuízos 
financeiros”, alerta Maria Adélia.

 
A contabilidade gerencial de-

sempenha papel fundamental nes-
se processo, ao permitir a identifi-
cação de gargalos e desperdícios 
por meio da análise detalhada dos 
demonstrativos financeiros. Um 
sistema contábil bem estruturado 
oferece visibilidade sobre áreas 
com custos excessivos, recursos 
subutilizados e processos inefi-
cientes, possibilitando a adoção 
de medidas corretivas que impul-
sionam a eficiência operacional.

 
Para acompanhar a evolução 

das despesas, alguns indicadores 
financeiros são indispensáveis. 
Entre eles, o ponto de equilíbrio, 
revela quanto a empresa precisa 
vender para cobrir todos os custos 
e despesas operacionais,,  a mar-

gem de contribuição demonstra o 
quanto sobra depois dos custos e 
das despesas variáveis para pagar 
os gastos fixos e, as análises verti-
cal e horizontal permitem avaliar 
a proporção das despesas em 
relação à receita e sua variação 
ao longo do tempo.

 
A executiva ressalta que é pos-

sível otimizar as despesas fixas 
sem comprometer a qualidade ou 
a operação do negócio. Estratégias 
como a renegociação de contratos, 
a busca por melhores condições 
com fornecedores e a adoção de 
tecnologias que automatizam 
tarefas, contribuem para uma 
redução inteligente dos custos. “O 
importante é que a economia ve-
nha de processos mais eficientes, 
e não de cortes que prejudiquem 
a qualidade ou o desempenho da 
empresa”, complementa.

 
Embora as técnicas contábeis 

para análise de despesas fixas e 
variáveis sejam semelhantes para 
empresas de diferentes portes, a 
complexidade das operações e o 
volume de dados variam signifi-
cativamente. As normas contá-
beis orientam para as pequenas 
empresas técnicas mais diretas e 
práticas, em relação às grandes  
organizações que  exigem maior 
rigor técnico, além de sistemas 
robustos e detalhamento por 
centros de custo.

 
Entre as boas práticas contábeis 

que ajudam a prever variações e 
reduzir riscos financeiros estão 
a revisão periódica dos demons-
trativos, a conciliação constante 
de contas e o cumprimento das 
normas contábeis vigentes. Es-
sas ações garantem informações 
consistentes e confiáveis para a 
tomada de decisão, reduzindo a 
margem de erro e fortalecendo o 
controle financeiro.

 
Para empresários e gestores 

que desejam iniciar um processo 
estratégico de organização e re-
dução dos custos de despesas, a 
especialista recomenda começar 
pelo acompanhamento minucioso 
de cada gasto e pela análise da 
sua real necessidade. “Planejar o 
orçamento, separar corretamen-
te as despesas fixas e variáveis, 
utilizar indicadores financeiros e 
revisar contratos periodicamente 
são passos fundamentais. Quanto 
mais cedo o gestor  perceber des-
perdícios e excessos, mais rápido 
poderá adotar medidas corretivas 
e alcançar maior lucratividade 
sem comprometer a operação”, 
finaliza.

Controle de despesas fixas 
e variáveis: saiba onde sua 
empresa pode economizar

G - Finança e Tecnologia 
O Banco BV e a Powersafe, fabricante brasileira de baterias e sistemas de 
energia, acabam de anunciar uma parceria inédita no mercado brasileiro 
para o financiamento de projetos de armazenamento de energia, voltados 
para residências, empresas, propriedades rurais e empreendimentos 
de diversos portes. A iniciativa une a força financeira do Banco BV à 
tecnologia nacional da Powersafe, para democratizar o acesso ao cré-
dito verde em soluções integradas de energia limpa e competitiva com 
sistemas de baterias para impulsionar a transição energética no Brasil.

H - Inadimplência Condominial 
A inadimplência da taxa de condomínio subiu em setembro e atingiu 
6,80%, na média nacional. O valor, que repete o índice de março, é o 
segundo maior do ano no Brasil, abaixo apenas dos 7,19% registrados 
em junho. Em julho e agosto de 2025, a taxa ficou em 5,96% e 6,08%, 
respectivamente. Já o menor percentual dos últimos 12 meses foi re-
gistrado em dezembro de 2024: 5,76%. Os dados são da Superlógica, 
principal plataforma de soluções tecnológicas e financeiras para os 
mercados condominial e imobiliário.

I - Cursos Remotos de IA
O Governo de São Paulo, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, está com inscrições abertas para 1,2 milhão de vagas em 
cursos remotos de Inteligência Artificial (IA) e outras áreas da tecno-
logia, que fazem parte da Jornada da TecnologIA, nova trilha formativa 
gratuita do Portal Trampolim. Os moradores do estado de São Paulo 
interessados devem se inscrever pelo site (https://www.trampolim.sp.gov.
br/pt/vitrine-de-qualificacao/). A  Jornada da TecnologIA foi desenhada 
para permitir uma evolução progressiva de conhecimentos em IA e 
outros ramos da tecnologia, levando os estudantes desde o básico até 
aplicação prática desses fundamentos.  

J - Projeto Guri
Criado em 1995 como política pública pelo Governo de São Paulo, o 
projeto Guri completa 30 anos neste mês e anuncia uma reestruturação 
estratégica para 2026, com a ampliação para 634 polos estratégicos. 
O aumento de 20% em relação ao ano passado e de 59% em relação a 
2022, quando possuía 398 polos, possibilitará a oferta de 120 mil vagas 
gratuitas para os cursos de música em todo o Estado. O Guri é o maior 
programa de educação musical e desenvolvimento humano do Brasil, 
criado e mantido pelo Governo do Estado de São Paulo, sob gestão da 
Santa Marcelina Cultura, e já beneficiou  mais de 1 milhão de crianças, 
adolescentes e jovens, suas famílias e comunidades em todas as regiões 
do Estado.

D - Forte Crescimento
As exportações de carne de Mato Grosso voltaram a registrar forte 
crescimento no terceiro trimestre de 2025, alcançando US$ 1,28 bi-
lhão entre julho e setembro, segundo levantamento do Data Hub MT 
da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, a pedido do Sindifrigo/
MT. O desempenho inclui carnes bovinas congeladas e frescas, carnes 
suínas frescas, refrigeradas ou congeladas e carnes de aves e miudezas 
comestíveis, comercializadas com 92 países. A China manteve a lideran-
ça absoluta, representando 56,67% das importações totais do período. 
Comparado ao mesmo trimestre de 2024, quando o valor exportado foi 
de US$ 762,74 milhões, o avanço foi de 67,4%. 

E - Eco e Sport
A OMODA & JAECOO realizou, no último sábado (8), o primeiro Omoda 
Day, ação que aconteceu simultaneamente em todas as concessioná-
rias da marca no Brasil e marcou a estreia nacional dos novos Omoda 
5 e Omoda 7 no varejo. O evento atraiu milhares de interessados e 
conseguiu resultados expressivos: mais de 2 mil clientes atendidos, 
com mais de 2 mil test drives realizados (média de 42 por loja) e 
350 veículos vendidos. Do total, 80% das vendas foram do Omoda 5 
híbrido, modelo que vem se destacando por unir tecnologia e susten-
tabilidade no conceito “Um carro, dois mundos” — combinando dois 
modos de direção, Eco e Sport, com design futurista, alta eficiência e 
conectividade de ponta.

F - Piloto Brasileiro
A noite de encerramento da temporada 2025 do FIA WEC no domingo 
(9), em Manama, no Bahrein,  foi marcada por emoção e reconheci-
mento. Em meio aos troféus dos campeões mundiais, brilhou um nome 
que representa o futuro do endurance brasileiro: Eduardo Barrichello 
foi eleito oficialmente a Revelação do Ano do Campeonato Mundial de 
Endurance. Aos 24 anos, Dudu completou sua primeira temporada 
no WEC competindo na categoria LMGT3 pela equipe Racing Spirit 
of Leman. Ao volante do Aston Martin Vantage AMR LMGT3, o jovem 
piloto brasileiro chamou atenção pelo desempenho consistente, atitude 
madura e espírito combativo.

A - Evento Tradicional 
Com o novo ano se aproximando, muitos já começam a definir suas metas 
para 2026. Entre elas, uma se destaca por unir bem-estar, celebração 
e amor pela cidade: participar do XXVIII Troféu Cidade de São Paulo 
Drogasil, evento tradicional que abre as comemorações oficiais do ani-
versário da capital paulista, no dia 25 de janeiro de 2026 (domingo), com 
largada às 7h no Parque do Ibirapuera. É uma das provas de rua mais 
tradicionais do país, unindo esporte, saúde, inclusão e celebração ao 
espírito vibrante da cidade e conta com o patrocínio master da Drogasil, 
apoio oficial da Prefeitura de São Paulo e da Federação Paulista de Atle-
tismo. Mais informações no site: (www.trofeucidadedesaopaulo.com.br).

B - Corridas de Rua 
Em um mercado de esportes e entretenimento em plena transformação, 
a FUSE Eventos Esportivos tem apostado em um modelo inovador: 
organizar corridas de rua em locais inusitados, como shoppings centers, 
aeroportos e corridas fechadas para empresas, além das tradicionais 
corridas de rua. O resultado tem sido expressivo. Em 2024, a empresa 
registrou um faturamento de R$ 4,5 milhões, com 60% da receita prove-
niente de espaços privados. Para 2025, a expectativa é atingir a marca 
de R$ 5 milhões em receita e consolidar a expansão nacional. Fundada 
em 2003 pelo publicitário Alessandro Zonzini, a FUSE surgiu da paixão 
por esportes e da percepção de que o mercado carecia de eventos fora 
do tradicional circuito de rua (https://www.fuse.com.br/). 

C - Justiça Racial
A AASP – Associação dos Advogados promove, nesta quinta-feira (13), 
a partir das 9h, o III Simpósio Esperança Garcia e Luiz Gama, na Uni-
dade Centro da AASP. Gratuito e com opção de participação online, o 
encontro propõe reflexões sobre Justiça racial, diversidade e direitos 
humanos, reunindo nomes de destaque do meio Jurídico e cultural. Mesas 
temáticas abordarão as desigualdades raciais no sistema de Justiça, a 
liberdade de expressão e os discursos de ódio, a proteção de dados e a 
discriminação algorítmica, as novas relações de trabalho e os desafios da 
crise climática sob a ótica do Direito. Saiba mais em: (https://participe.
aasp.org.br/simposio-esperanca-luiz-3/).

Em setembro, o índice 
havia marcado 0,48%. 
Em outubro de 2024, 

a variação havia sido de 
0,56%. Com esse resultado, 
o IPCA acumulado em 12 
meses é 4,68%, uma redu-
ção na comparação com os 
5,17% dos 12 meses termi-
nados em setembro.

É a primeira vez, em oito 
meses, que o patamar fica 
abaixo da casa de 5%. No 
entanto, está ainda acima 
da meta do governo, de 
3%, com tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais 
ou para menos, ou seja, no 
máximo 4,5%.

Os dados foram divulgados 
ontem (11) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

A energia elétrica residen-
cial recuou 2,39% no mês, 
representando impacto de 

Inflação oficial de outubro fica em 
0,09%, menor para o mês desde 1998
A redução na conta de luz puxou a inflação oficial para baixo e fez o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) fechar outubro em 0,09%, o menor para o mês desde 1998

de 12 meses do IPCA é o 13º 
seguido fora do limite de 
tolerância do governo. Esse 
é um dos motivos principais 
para o Banco Central manter 
a taxa de juros básicos da 
economia, a Selic, em 15% ao 
ano, o maior patamar desde 
julho de 2006 (15,25%). 

O juro alto encarece o 
crédito e desestimula inves-
timentos e o consumo, dessa 
forma, funciona como um 
freio na economia, reduzin-
do a procura por produtos 
e serviços e, consequente-
mente, esfriando a inflação. 
O boletim Focus estima que 
a inflação oficial ao fim de 
2025 será de 4,55%. A Selic 
deve terminar o ano em 15%, 
aponta o Focus. O IPCA apu-
ra o custo de vida para famí-
lias com rendimentos entre 
um e 40 salários mínimos. Ao 
todo, são coletados preços 
de 377 subitens (produtos 
e serviços) - (ABr).

A energia elétrica residencial recuou 2,39% no mês, 
representando impacto de -0,1 ponto percentual no IPCA.
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-0,1 ponto percentual no 
IPCA. A explicação está na 
migração da bandeira tarifá-
ria vermelha patamar 2 para 
1. No 2, há cobrança adicio-
nal de R$ 7,87 na conta de luz 
a cada 100 kilowatts (Kwh) 
consumidos. Já no nível 1, 
vigente em outubro, o extra 
é de R$ 4,46. A cobrança 
extra é determinada pela 
Aneel para custear usinas 
termelétricas em tempos de 

baixa nos reservatórios das 
hidrelétricas. O adicional é 
necessário, pois a energia 
gerada pelas termelétricas é 
mais cara que a hidrelétrica.

Depois de ter caído duran-
te quatro meses seguidos, o 
grupo alimentação e bebi-
das, que tem o maior peso 
no custo mensal das famílias, 
apresentou estabilidade, va-
riando 0,01%. O acumulado 

Flotilha Yaku Mama 
chegou à COP30

Mais de 60 lideranças e ativistas ambientais con-
cluíram uma viagem de barco de 25 dias e chegaram a 
Belém na segunda-feira (10) para apresentar reivin-
dicações durante a realização da 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30). 
A iniciativa foi idealizada por entidades indígenas da 
região, entre elas a Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib). 

A flotilha Yaku Mama saiu do Equador e passou pela 
Colômbia até chegar a Belém. A porta-voz da Flotilha 
Yaku Mama, Lucia Ixchiu, diz que o objetivo é criar 
estratégias conjuntas entre os povos indígenas. “Para 
nós, o mais importante é construir solidariedade além 
fronteiras, porque a situação mundial é muito difícil. 
Precisamos, por exemplo, combater a poluição do rio 
Amazonas”, diz. 

Outra reivindicação é uma maior participação na gestão 
dos territórios. Também querem acesso à água potável 
e um combate mais efetivo à mineração, à exploração 
de petróleo e à violência contra os povos originários. O 
líder indígena Pablo Inuma Flores, da região do Baixo 
Madre de Diós, no Peru, disse que é preciso dialogar de 
forma construtiva. “O objetivo é ter combustíveis limpos, 
que não poluam e evitar derramamentos. Queremos 
zero combustíveis fosseis, zero mineração ilegal, zero 
extrativismo, zero desmatamento e zero extração ilegal 
de madeira” (ABr).  

Estudo da Organização para a Co
operação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) traz referências positivas sobre 
a reforma tributária brasileira. De acordo 
com o documento The Reform of Brazil's 
Consumption Tax System (A Reforma 
Brasileira do Sistema Tributário sobre 
o Consumo), a reforma deverá tornar o 
ambiente econômico mais competitivo 
e favorável aos investidores. 

“Essa reforma representa grande 
promessa para um ambiente econômico 
mais competitivo e favorável aos investi-
dores no Brasil, além de uma tributação 
do consumo mais justa e transparente”, 
diz o texto. O documento destaca que a 
reforma introduz um sistema de Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA) totalmente 
novo e moderno, que substituirá os cinco 
principais impostos sobre o consumo 
atualmente aplicados nos âmbitos federal 
e estadual. 

“Ambos os componentes do sistema 
dual de IVA estarão sujeitos às mesmas 
regras quanto à definição de sujeitos 
passivos, operações tributáveis e fatos 
geradores de imposto, alíquota de impos-
to, isenções e casos de não tributação, 

créditos de imposto sobre insumos e 
regimes específicos e favorecidos”, diz 
o texto.

O texto elogia ainda a reforma por 
determinar que tanto o IVA federal 
quanto o estadual e o municipal devem 
compartilhar a mesma base de cálculo. 
“Nem o governo federal, nem os estados e 
municípios terão autonomia para alterar 
ou adotar uma base diferente. Isso tem o 
potencial de reduzir significativamente 
a complexidade do atual sistema e de 
eliminar muitas das distorções a ele 
associadas”. 

O documento ressalta também que, 
para o bom funcionamento do novo 
sistema de impostos, será necessário 
estabelecer um entendimento padrão 
para todas as instâncias administrativas 
das normas sobre os dois modelos de 
IVA. “Para o sucesso da reforma tri-
butária brasileira, será crucial garantir 
a consistência na interpretação das 
normas comuns aplicáveis ​​aos dois IVAs. 
Permitir que cada um dos 27 estados e 
5.570 municípios emita regulamentos e 
interpretações individuais prejudicaria 
o objetivo da reforma” (ABr).

OCDE: reforma tributária tornará 
economia mais competitiva


